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Resumo 

 
As plantas geralmente são compostas por caules, folhas, flores, raízes, possuindo grande variedade de compostos 

químicos em sua composição. A Pereskia acuelata Miller pertence à família das cactáceas, sendo encontrada na 

América Central e Brasil. Parte da planta confere poder antioxidante, com alto teor de taninos, polifenóis, 

terpenos.  O uso de compostos antioxidantes derivados de plantas, representam avanço na manutenção do 

equilíbrio biológico, da indústria alimentícia e química. Alguns métodos não convencionais têm se destacado na 

extração de compostos bioativos através da utilização de solventes não convencionais. A exemplificar a extração 

pelo método de ultrassom, que pode ser um avanço tecnológico na extração desses compostos, com baixo custo, 

com bom rendimento, tendo controle na geração de resíduos tóxicos. Logo, o presente trabalho teve por objetivo 

avaliar os compostos bioativos extraídos pelo método de ultrassom, utilizando o diclorometano como solvente. 

Através da caracterização química do extrato por cromatografia à gás acoplada a espectrometria de massas foi 

possível identificar os compostos: hexatriacontano (27,28%),-Sistosterol (10,58), 17-pentatriacontano (3,75%), 

phitol (3,69%), oleato de etila (3,58%), Vit. E (2,8%), capesterol (2,25%). O estudo fitoquímico realizado com 

o extrato obtido de folhas da Pereskia, resultou no isolamento de uma mistura hidrocarbônica apolar rica em 

triacontano, esteróides, flavonóides. A partir dos resultados pode ser observado que a planta possui quantidade 

significativa de compostos bioativos presente na sua estrutura celular. A extração assistida por ultrassom 

representa técnica com grande capacidade de extração de compostos bioativos além de ser uma técnica de baixo 

consumo de solvente e tempo de extração.  

Palavras-chave: Ora-pro-nobis, Compostos fenólicos, Métodos de extração, Tecnologias limpas.  
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INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais têm sido largamente utilizadas na medicinal tradicional além 

do seu uso na etnomedicina mundial (HAO, DA-CHENG, 2019). Consideradas como 

remédio à base de ervas, essas plantas estão completamente inseridas no patrimônio cultural 

de diversas pessoas e países, pois elas estão ligadas a manutenção da boa saúde conferindo 

aspecto nutricionalmente com alto teor de proteínas, vitaminas e minerais (MANAF, S; et 

al, 2016). 

Na última década, a comunidade científica aumentou seu interesse nos compostos 

antioxidantes, dentro da área da indústria de alimentos e nutracêuticos, por observar o papel 

vital na sua capacidade de reduzir processos oxidativos (WANG et al., 2013).  

As hortaliças não-convencionais são pouco exploradas em solo brasileiro. Fazem 

parte de uma cultura que não estão organizadas, mas que sua cadeia produtiva tem papel 

importante na complementação da alimentação e economia de populações de baixa renda, 

por estarem inseridos na expressão cultural de determinados locais, estando estas, presentes 

na culinária típica de algumas regiões. (SANTOS, I, et al., 2012; SOUZA, M, 2009; 

BRASIL, 2010). 

 Dentro das hortaliças não-convencionais, encontra-se a Pereskia aculeata Miller, 

conhecida no Brasil como ora-pro-nobis, também conhecida como groselha de barbados, 

que é nativa dos países latino-americanos. Suas folhas são utilizadas para tratamento de 

diabetes, hipertensão, dores gástricas, úlceras, entre outras (SHARIF, K., et al, 2013). 

Os compostos fenólicos tem recebido uma atenção especial nos últimos anos, 

principalmente por suas funções biológicas, em que se inclui as atividades antioxidantes, 

antitumorais, antimutagênicas (HAM et al., 2009; PARVATHY et al, 2009; 

WILDAMAN; KELLY, 2007).  

Estudos compravam a eficácia e o potencial de combater radicais livres, que são 

causadores do estresse oxidativo dos tecidos e biomoléculas do organismo humano. Logo, 

os compostos fenólicos demonstram um papel de grande importância na prevenção de 

patologias tais como: câncer, aterosclerose, disfunção cerebral (IGNAT et al., 2011; 

WILDMAN; KELLEY, 2007; SHAHIDI; NACZK, 2005; 
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NAGAI et al., 2003) 

Alguns métodos podem ser utilizados para separação de compostos alcalóides, 

fenólicos, triterpenóides, glicosídeos esteroidais, etc. Os métodos que são comuns para a 

separação e extração destes compostos são: refluxo, fluído supercrítico, maceração, técnica 

assistida por microondas, Soxhelet, técnica assistida por ultrassom (SARVIN, B., et al, 

2018). 

A extração assistida por ultrassom se baseia na propagação das ondas ultrassônicas 

e das forças de cavitação resultantes, onde as bolhas geradas podem se chocar de forma 

intensa e geram pressão local causando a ruptura dos tecidos, favorecendo a liberação de 

substâncias intra e extra celulares no solvente (KNORR et al., 2004; SHALMASHI et al., 

2009; GOULA, 2013).  

Segundo Bendicho, C. (2012), o banho ultrassônico parece ser uma maneira rápida, 

simples e que atende alguns dos princípios da química verde, quando se diz respeito a 

diminuição na geração de resíduos e na prevenção de riscos ambientais, devido ao fato da 

utilização de reagentes diluídos e/ou utilizados em volumes reduzidos. Esses atributos, 

atrelados a um baixo custo, quando também é comparado aos processos utilizando micro-

ondas, faz com que o método de extração assistida por ultrassom aparenta ser uma 

alternativa muito viável no que diz respeito ao preparo de amostras. 

Não existe um protocolo universal para a extração de todos os fenólicos, ou de uma 

classe desses compostos. A escolha dos processos de extração deve ser idealizada e 

otimizada para cada composto fenólico que será estudado (SILVA et al., 2007; NACZK; 

SHAHIDI, 2004). 

Vários solventes podem ser utilizados para conseguir uma boa extração, logo, a 

escolha do solvente adequado depende da sua seletividade, viscosidade, densidade, 

miscibilidade, recuperação, pressão de vapor, estabilidade química e térmica (HAMINIUK 

et al., 2012). 

Os solventes que geralmente são utilizados em um processo de extração são acetona, 

metanol, etanol, propanol, acetato de etila, éter etílico, dimetil formaldeído e outras 

combinações (HAMINIUK et al., 2012; NACZK; SHAHIDI, 2006). 

A amostra do solvente empregado na técnica de extração, também pode influenciar 
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no processo de extração de compostos fenólicos, podendo aumentar a quantidade de 

compostos bioativos que entram em contato com o solvente, gerando assim, um melhor 

rendimento dos compostos fenólicos a serem extraídos Wang et al. (2013), Zhang et al. 

(2007) e Pinelo et al. (2005). 

Com base nas informações explanadas, o presente trabalho teve por objetivo 

otimizar o método de banho de ultrassom para separação, identificação e quantificação dos 

compostos fenólicos da OPN, utilizando como solvente o diclorometano, que pode tem 

grande significância na extração de compostos fenólicos e antioxidantes a serem utilizados 

tanto na indústria alimentícia, quanto no setor industrial.  

 

   

                            

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

PREPARO DAS AMOSTRAS 

 A pesquisa foi realizada no LIABQ (Laboratório Interdisciplinar de Análise 

Biológicas e Química) da Universidade Cesumar – UNICESUMAR, Maringá - Pr. As 

folhas de Pereskia acuelata Miller foram colhidas na fazenda Unicesumar com latitude -

23.341898, longitude: -51.875253, as oito horas da manhã.  

As folhas de OPN (ora-pro-nobis) foram secas em estufa à 40 oC. Após secas, as 

folhas foram moídas em moinho de faca tipo Willey SL-31.  

EXTRAÇÃO 

Para o processo de extração, 1 g do material em pó seco e triturado foi extraído com 

20 mL de diclorometano utilizando extrator assistido por ultrassom de 550 W e 40 kHz por 

Figura 1. Ora-pro-nobis (a) Folhas (b) Flor (c) Fruto                                   Foto: autor 

(a) (b) (c)  
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40 minutos na temperatura de 40 ° C. A temperatura do banho de água foi monitorada por 

um termômetro digital controlado pela circulação da água ao longo do experimento. Para a 

separação dos resíduos sólidos do extrato, a amostra foi centrifugada a 5000 rpm por 10 

minutos.  A fase superior foi coletada e armazenada sob refrigeração a 7°C para posterior 

análise. As extrações foram realizadas em triplicata. 

ANÁLISE POR CG-EM 

As análises foram realizadas em um cromatógrafo à gás - CG (Agilent 7890B), 

acoplado ao espectrômetro de massas - EM (Agilent 5977A MSD), operando com uma 

fonte de elétrons com energia de ionização de 70 eV, utilizando uma coluna capilar HP-

5MS IU (30 m x 0,25 mm x 0,250 mm) recheada com fase estacionária composta de 5% de 

fenil e 95% dimetil polisiloxano. O volume injetado das amostras, foi de 2 µL, nas 

condições de programação do forno: temperatura inicial de 50 oC sendo mantida por 3 min 

seguido de aquecimento de 3 °C/min até temperatura final de 300 °C, permanecendo por 

10 min. A injeção das amostras foi realizada no modo split na razão 1:20 com fluxo 

constante de 1,0 mL min-1 de Hélio como gás de arraste com a temperatura do injetor 

mantidas a 250 oC e a linha de transferência em 280 oC. No detector de massas a temperatura 

da câmara de ionização será de 230 oC a temperatura do quadrupolo de 150 oC. No 

espectrômetro de massas será utilizado o sistema de detecção EM no modo “scan” operando 

na faixa de razão massa/carga (m/z) de 40 - 600, com “solvent delay” de 3 min. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os compostos presentes no extrato seco das folhas da Pereskia acuelata Miller 

foram analisados e identificados por CG-EM e apresentados na Figura 2 e Tabela 1. 

A tabela 1 mostra a composição química do extrato das folhas de ora-pro-nobis. Ao 

todo foram identificados 22 compostos, dentre eles a vitamina E, ácido oleico, ácido 

hexadecanóico, campesterol e fitol. Os compostos majoritários foram Hexatriacontane 

(27.38%), γ Sitosterol (10.58%) e Heptacosano (3.83%). Encontrou uma boa quantidade de 

esteroides como Campesterol, Estigmasterol, γ Sitosterol, γTocoferol. Os esteroides são 

lipídeos estruturais presentes nas membranas da maioria das células eucarióticas (Murray 
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et al. 2013). Souza (2014) também estudando a espécie Pereskia acuelata Miller, encontrou 

componentes iguais o deste trabalho como Fitol, ácido oleico em quantidades superiores 

quando comparados a este, já em relação ao componente Vitamina E o deste trabalho foi 

superior quando comprado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tempo de 

Retenção 

Nome do Composto Área pico % 

28.60 3,7,11,15-Tetrametil-2-hexadecan-

1-ol 

1.99 

31.69 Ácido hexadecanóico, ester etil 0.64 

33.86 Fitol  3.69 

34.73 9,12- Ácido octadecadienoico, ester 

etil 

2.69 

34.84 Oleato de etila 3.58 

35.30 Ácido octadecanoico, 17-metil- 

ester metil 

0.35 

41.38 Etil 13-dosenoate (etil erucate) 3.45 

45.09 Esqualeno 0.63 

46.05 Heptacosano 3.83 

Tabela 1. Identificação dos compostos voláteis encontrados na análise por 

Cromatografia gasosa, com o solvente diclorometano, através da amostra do extrato 

seco da ora-pro-nobis 

      Foto: autor 

Figura 2. Cromatograma do extrato de seco das folhas de OPN obtidos por extração 

assistida por ultrassom em solvente diclorometano. 

Foto: autor 
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Tempo de 

Retenção 

Nome do Composto Área pico % 

46.71 n.i. 0.35 

47.34 1-Monolinoleoilglicerol trimetil 

éter 

0.44 

48.11 γ-Tocoferol 0.64 

48.67 Hexatriacontane 27.28 

48.91 Bufa-20,22-dienolida, 3,14- 

dihidroxi – (3β, 5β) 

0.94 

49.16 Vitamina E 2.80 

49.28 n.i. 0.44 

49.88 Octadecano, 3 etil – 5 – (2 – 

etilbutil) 

1.30 

50.07 Ácido oleico, ester eicosil 0.97 

50.28 Campesterol 2.25 

50.44 n.i. 0.40 

50.68 Estigmasterol 2.01 

51.10 Hexatriacontane 14.79 

51.19 17-Pentatriaconteno 3.75 

51.40 γ-Sitosterol 10.58 

51.60  4.97 

52.37 n.i.* 0.17 

53.08 n.i.* 0.60 

53.87 Octadecano,3-etil-5-(2-etillbutil) 2.89 

56.65 1-Monolinoleoilglicerol trimetil 

éter 

0.87 

*n.i. (não identificado) 
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Segundo Sujhata et al (2017), os compostos encontrados são: esteroides, ácidos 

graxos, hidrocarbonetos, alcanos, estes compostos de uma maneira geral possuem as 

seguintes características: atividade antimicrobiana, anti-inflamatória, anticancerígena, 

atividade androgênica, dermatitogênica, hipocolesterolêmico, coletérico, propriedades 

antioxidantes, antitumorais, antiespasmódico, vasodilatador, antidiabético, hepatoprotetor, 

hipoglicêmico, antihepatotóxico. 

A eficiência do método de ultrassom para a extração de compostos bioativos, deve-

se ao fato de que o método, promove através de suas ondas sonoras, uma variação de 

pressão no líquido produzindo assim cavitações, que vem aumentar a permeabilidade da 

parede celular, o que facilita a penetração do solvente nas células vegetais, tendo então uma 

melhor extração dos compostos desejados (Oliveira et al, 2016), essa eficiência pode ser 

observada na Tabela 1. 

A grande preocupação das indústrias é desenvolver tecnologias inovadoras que 

apresentem baixo custo, que promovam um maior rendimento, rápido e eficiente, e que não 

agridam a natureza, sendo assim chamada de tecnologia limpa (Oliveira et al, 2016).  

Segundo Silva (2005), um dos problemas da voltados a Química Verde, é o uso 

racional da utilização de solventes orgânicos (voláteis ou não), seu manuseio, descarte ou 

reutilização que não agrida a natureza.  Logo, se faz necessário novas pesquisas que 

demonstrem a quantidade de resíduos do extrato seco da ora-pro-nobis obtido pelo método 

de ultrassom, bem como, uma comparação da quantidade de resíduos gerados no processo 

de extração de outras plantas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos da extração pelo método de ultrassom, utilizando o solvente 

orgânico diclorometano em pequena quantidade, aponta que através desse método de 

extração, se obtém boas fontes de compostos como esteroides, hidrocarbonetos, ácidos 

graxos, antioxidantes. 
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